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POLÍTICAS PÚBLICAS DE DESENVOLVIMENTO LOCAL: A EXPERIÊNCIA CONTEMPORÂNEA DOS FUNDOS ROTATIVOS SOLIDÁRIOS NO ESTADO DA PARAÍBA¹.
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Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes/ Departamento de Comunicação Social/ PROLICEN
Resumo

A economia solidaria é uma forma de alternativa de produção baseado nos princípios  da solidariedade e auto gestão. Das informações obtidas na cooperativa dos apicultores do município do Conde-PB  se contata que essa forma de produção propicia um melhor acesso a renda e conseqüentemente uma melhora na qualidade de vida. Porém verifica-se vários entraves ao desenvolvimento da economia solidária relacionado com o modelo de educação adotado nas escolas e a deficiência de credito,assistência técnica e jurídica. Na  área de educação os problemas vão da precariedade estrutural ao modelo de ensino que esta distante  da realidade social da comunidade.
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¹ Trabalho apresentado na 27a. Reunião Brasileira de

 Antropologia, realizada entre os dias 01 e 04 de agosto de 2010, Belém, Pará, Brasil.

Introdução

 Objetivo Geral 

O presente projeto de pesquisa estabelece como objetivo geral realizar uma análise das políticas públicas de desenvolvimento local no meio rural do Estado da Paraíba, particularmente a política dos Fundos Rotativos Solidários articulada à proposta da economia solidária e da agro-ecologia. Tal análise terá como foco a transferência de recursos públicos, a sua gestão pela comunidade e o processo de tomada de decisões no seio da coletividade.  Em última instância o que se pretende avaliar são os impactos da política pública dos FRS na qualidade de vida das comunidades listadas a seguir: Lagoa do Jogo – Assentamento Oziel (Remígio- Agreste); Assentamento Santa Paula (Casserengue – Agreste); Assentamento Tambaba e Pitimbu (município do Conde/Litoral). Neste contexto as condições da acessibilidade das famílias à rede de ensino público no médio prazo são de fundamental relevância para o êxito da referida política.   

Objetivos específicos

A análise da política dos FRS terá como parâmetro as condições locais de vida da população, particularmente o acesso a rede pública de ensino médio. Neste sentido, serão construídos indicadores locais que revelem as condições de vida das comunidades em foco: 

· Rede pública de ensino local (observar a acessibilidade da comunidade às escolas, particularmente o ensino médio – a situação do ensino de Sociologia, componente curricular e formação dos docentes). No caso da comunidade de Lagoa do Jogo o acesso à rede de ensino médio é de 7 a 11 km em estrada de difícil acesso
;

· Rede de proteção social. Iremos mapear as políticas públicas sociais existentes nessas comunidades. Informações preliminares indicam que as famílias são beneficiárias do PBF e de aposentadoria; 

· Organização social. Neste tópico iremos desenhar (quadros sinópticos) as redes de parentesco e de alianças das famílias e estabelecer conexões com a organização produtiva mercantil e com o circuito da dádiva (dote da noiva, festas religiosas, mutirão, dentre outras); 

· Geografia (condições físicas e climáticas, particularmente o acesso à água e tecnologias de armazenamento da água, a exemplo das cisternas); 

· Economia local mercantil e as cadeias produtivas. Por exemplo, iremos mapear a cadeia produtiva do mel, no caso da apicultura, da pesca ou do artesanato. Neste caso iremos realizar o mapeamento da cadeia produtiva da comunidade (identificar os produtores, fornecedores de matéria-prima, atravessadores, acesso ao mercado local, formas de organização da produção em associações e ou cooperativas etc), e 

· Relações de poder local. Iremos observar o papel do conselho dos chefes de família e o distanciamento ou proximidade com as práticas clientelistas. 

Em pesquisa anterior na região semi-árida do Estado do Ceará, constatamos que as políticas públicas têm que ser apreendidas a partir das condições sociais, econômicas, políticas e culturais locais. Por exemplo, no universo dos assentados do semi-árido cearense a economia solidária é apreendida a partir das categorias classificatórias êmicas. Neste caso, o grupo social não opõe solidariedade e patrimonialismo, mas articulam estas duas categorias no plano simbólico, ou seja, re- significa a economia solidária a partir das relações patrimonialistas constituídas historicamente naquela região.
 E, essa visão de mundo ancorada em relações clientelistas se constitui um entrave ao desenvolvimento da economia solidária na região. Assim, a partir do cruzamento de tais indicadores poderemos apreender os limites e as potencialidades das políticas públicas como uma dimensão significativa a partir da qual poderia ser diminuída a desigualdade social e a pobreza em nosso país, como por exemplo, poderíamos perceber de que forma as relações de poder locais e a falta de acesso à rede pública de ensino impedem ou estimulam a formação de uma cultura política crítica, a auto-gestão, a solidariedade e a reciprocidade que são noções centrais para a sustentabilidade dos empreendimentos. 

Metodologia: 

A análise das experiências contemporâneas com os FRS em comunidades rurais situadas no Litoral Paraibano foi realizada por meio de um estudo de cunho etnográfico, cujo foco central é a experiência da gestão dos Fundos pela comunidade e da perspectiva desta – como contraponto à perspectiva do formulador e do financiador da supracitada política. Isso significa que os relatos êmicos coletados nas entrevistas qualitativas são um componente fundamental na análise proposta, assim como, a observação do contexto onde se desenrola a experiência com os Fundos realçando as condições de acesso à rede pública de ensino. Utilizaremos as seguintes técnicas de pesquisa: entrevistas qualitativas com as pessoas da comunidade; com as escolas; aplicação de questionários fechados visando o mapeamento do perfil sócio-econômico da comunidade e registros visuais.  

Amostra:


Pesquisa de campo realizado no dia 3 de Maio de 2010 no Assentamento Tambaba localizado no município do Conde-PB e no dia 16 julho de 20010  no centro comercial e administrativo do   Conde-PB.  Na primeira expedição ao assentamento participamos da reunião da cooperativa de apicultores que os assentados integram, com a finalidade de explicar aos apicultores o andamento do projeto,   analisar a melhora da qualidade devida dos assentados através da cooperativa. Na segunda pesquisa mapear e levantar dados institucionais(oficiais) sobre a educação publica do município, para acompanhar e analisar o acesso da comunidade ao ensino fundamental e médio  , a existência de escolas públicas, a infra-estrutura das escolas, suficiência de vagas,  evasão  escolar, a relação da escola com a comunidade e as políticas publicas pedagógica.

Considerações preliminares


Temas e assuntos abordados na reunião, pelos apicultores são: 

· Listra de equipamentos pedidos são as Colméias, formão de apicultor, máscara, fumigador, macacão, chapéu, máscara de proteção, luvas e botas e carretilha.

· Equipamentos que faltam receber são carretilha, formão, colméia.

· As pessoas que não pegaram o equipamento nem participam das reuniões, demonstram desinteresse para comunidade. 

· 3 pessoas querem entrar da cooperativa e 4 querem sair.

· Avaliação do projeto pela comunidade: 

O projeto parou por quase 1 ano, por causa da burocracia do banco para receber a verba.  Compraram os primeiros equipamentos do projeto, mas tiveram problemas para comprar o restante dos equipamentos por causa dessas dificuldades. 

· Falta de recursos para compra do homogenizador, por não se ter idéia da sua necessidade no inicio do projeto e o banco só financia os equipamento já requisitados. 

· Dificuldades de colocarem seu produto no mercado e registrar o seu produto.

· Por causa da burocracia para registrar a sua marca (Paraíba-mel) outra pessoa registrou a marca, já utilizada por eles, perdendo assim o seu direito de usar a marca. 

· Cobrança por parte de alguns apicultores presentes, o compromisso dos seus integrantes, que faça o projeto darem certo, que se envolva, procure saber o que esta acontecendo, se estar faltando alguma coisa e procure ajudar aqueles que estão com dificultardes. 

· É levantada a necessidade da assessoria de um contador para os apicultores e o alto custo para comunidade de contratar assessoria.

· No Assentamento Tambaba, só existe uma escola (e é de ensino fundamental), estando próxima dos assentados.


A coleta de dados realizada na Secretaria de Educação do Município do Conde-PB, localizada no centro da cidade e na secretaria da Escola Estatual de Ensino Fundamental e Médio Prof. João da Cunha Vinagre , escola de referência da  Cidade, no dia 16 de julho de 2010  pretendia verificar as condições da educação do município. Da    analise dos órgãos oficiais pode se constatar que eles enalteciam os feitos da administração atual na educação , encobrindo ou sonegando dados que informam  sobre   os  problemas existentes na educação do município. 


Conversamos com uma representante da secretaria de educação e conseguimos coletar algumas informações.  Quando  questionada sobre a estrutura de  ensino no município a representante da secretaria informou que o município não oferta o ensino médio e  que a única escola com o ensino médio é estadual e fica na zona urbana.  Ela  justificou dizendo que na atual gestão é  ofertado transporte público para os assentamentos  que não possuem escolas. Argumentou também que são disponibilizados profissionais e os  materiais necessários para desenvolver as atividades numa casa da comunidade. Falou que por causa do pequeno numero de estudantes em faixas seriadas diferentes  são realizadas as aulas em salas  multisseriado, argumentando que o programa de escola ativa recentemente já se tornou uma política pública federal e esta presente nos assentamentos, atendendo os assentados da região. Disse  que existe professores e vagas  suficientes para atender a demanda do município. Falou  a secretaria vem procurando promover uma maior  interação entre escola e comunidade, provendo  momentos que as família estejam presentes no cotidiano das escolas, como festas de confraternização, 


Depois dessa entrevista nós fomos a Escola Estadual Prof. João da Cunha Vinagre, escola de referência no município e a única que oferta o ensino médio. Buscamos  informações de temas gerais sobre estrutura de ensino, na secretaria  da escola e constatamos que a estrutura da escola é satisfatória com laboratório de informática, laboratório de ciências, biblioteca(que tem um o acervo escasso, mas  tem  espaço para leitura), auditório(com faltas de equipamento) e merenda escolar. 

A representante da secretaria da escola, informou que no ensino fundamental há duzentos e noventa e três alunos matriculados e que não sabe informar o numero de estudantes de ensino médio. Quando  questionada sobre a evasão dos alunos ela disse que a maioria da evasão são de transferências pelo motivo de alunos estar  mudando de domicilio  frequentemente e disse que a maioria dos que evadem são da zona rural. Afirmou que o Estado fornece transporte  para os alunos assentados que estuda nessa escola mas que não foi implantada a sociologia como disciplina. Relatou que a qualidade do ensino era bom, afirmando que “quando estudava lá pensava que o dinheiro era muito mau gasto e que agora que ela estar trabalhando la ver que o dinheiro e bem distribuído”.   

Resultados 


Os questionamentos feitos à cooperativa nos leva a hipótese de que alguns dos problemas de que a comunidade vive e entraves para que o projeto dê certo e reflita no melhoramento da qualidade de vida dos integrantes são de ordem econômica, política e cultural.


Os problemas econômicos que eles passam são os seguintes: a falta de assessoria econômica e jurídica, a insuficiência de recursos para a comprar dos equipamentos necessários ao desenvolvimento das atividades, os baixos preços e dificuldades de colocarem seu produto no mercado, etc. Esses problemas poderiam ser solucionados por políticas públicas que garantam condições de produção e comercialização para agricultura familiar, com apoio técnico, jurídico, crédito suficiente e subsídios governamentais para os produtos das cooperativas, com isso esses produtos podem concorrer com os produtos das grandes empresas que no momento estão praticamente dominando o mercado.


Algumas das dificuldades são de natureza cultural e os apicultores têm consciência desses entraves como eles próprios apontaram na reunião quando eles fizeram um apelo aos seus membros que se envolvessem no projeto e  cobraram mais compromisso por parte dos seus integrantes, que se envolvam, procure saber o que esta acontecendo, se estar faltando alguma coisa e procure ajudar aqueles que estão com dificultardes, para que o projeto dar certo. Isso mostra como laços de solidariedade estão fracos, a meu ver, por uma descrença no sucesso do projeto, provocada pelas próprias dificuldades econômicas e ideológicas do sistema capitalista. 


As famílias que participam FRS (Fundo Rotativo Solidário) pode se constar um despertar da consciência política, econômica, cultural e ecológica, isto por que, essa forma de produzir onde um grupo de indivíduos ou de família se organizam em uma união de esforços para desenvolver uma atividade economia de maneira autônoma, autogestora e democrática. Essa nova configuração do trabalho num ambiente democrático, justo, igualitário e sustentável em contraposição as relações de trabalho capitalista, baseado na competição, desigualdade social e na hierarquia.


Constatou-se que a visão dos órgãos oficiais esta distante da realidade das condições das escolas publicas do Conde-PB. Verificamos  que as escolas públicas do município estão aquém  do que é propagandeado pela secretaria da educação do município e pela direção da escola visitada, contrapondo aos resultados da pesquisa realizada por  SOUSA(UFPB) em 2008, que constata problemas na educação publica no município do Conde-PB como  insuficiência de recursos, problemas de infra-estrutura, falta de material didático,  carência de formação dos docentes, baixos  salários e muitos outros problemas caracterizado uma “educação bancária” , apresentando um conteúdo descontextualizado com sua realidade vendo uma realidade aparte da sua, que além de ser distante de sua realidade não vem uma aplicabilidade prática e que é algo  imposta pela autoridade do professor.


Essa forma de educação baseado na competição e na passividade intelectual é conflituosa com os princípios básico, em que se baseá a economia solidaria, que é a solidariedade e a autogestão, necessitando de mais pesquisa etnográfica para ver como se dar essa convívio(conflito) .
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�	 Foi realizado primeiro contato com a comunidade Lagoa do Jogo no dia 26 de janeiro de 2010. A comunidade está distante 11 km do município de Remígio. 


�	 Cf. Gonçalves (2008) Experiências em economia solidária e seus múltiplos sentidos. 
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